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		Capítulo 1

		Sua Alteza Real, o rei Hassan de Bahania solicita com prazer a sua presença no enlace da sua filha mais apreciada, a princesa Zara. 

		Em vez de continuar a ler, Cleo Wilson acariciou com um dedo o selo em relevo da família real. Quantas hipóteses tinha uma mulher como ela de receber um convite para assistir a um casamento real? Seria o acontecimento social mais importante da sua vida. Devia estar contente, emocionada até. Talvez estivesse, não fosse as náuseas constantes que sentia. 

		Cleo afundou-se na cadeira da cozinha e pensou seriamente em bater com a cabeça contra a mesa. No entanto, lembrou-se que tinha de se manter saudável, para o bem do bebé. Deslizou a mão pelo seu ventre ligeiramente arredondado e acariciou-o em jeito de desculpa. 

		– Não vou magoar-me – murmurou. – Prometo ser sensata. 

		Infelizmente, ser sensata significava que teria de voar até Bahania, para assistir ao casamento da sua irmã adoptiva. Isso também significava que teria de vestir o vestido de dama de honor e sorrir, para que Zara não se apercebesse de que algo estava mal. Além de tudo o resto, também teria de esconder a gravidez de toda a gente, especialmente, do pai do seu filho. 

		«As coisas não deviam ter corrido assim», pensou. Aos vinte e quatro anos já devia ter a sua vida resolvida ou pelo menos ter um objectivo em mente. Até tinha prometido a si mesma que não voltaria a cometer o erro de ter uma relação com um homem inapropriado. 

		No entanto, há quatro meses atrás, cometera a maior das idiotices. O erro fora tão grande que merecia um prémio. Imaginou um apresentador da televisão a abrir um envelope e a ler: 

		O primeiro prémio para a relação sexual mais absurda e inapropriada do planeta é para Cleo Wilson, gerente de uma loja de fotocópias, que não só foi para a cama com um príncipe, como também ficou grávida dele! 

		Duas semanas mais tarde, Cleo voou do aeroporto de Spokane para Bahania. Era uma viagem muito diferente da que fizera há seis meses atrás com Zara. Nessa altura, ela e a irmã adoptiva tinham ido comprovar a possibilidade, muito remota, de Zara ser filha ilegítima do rei Hassan. Cleo incentivara-a a descobrir a verdade, mas nunca pensara que a irmã fosse uma princesa a sério. 

		Foram precisos vários dias no palácio, onde as pessoas se dirigiam a ela como «Princesa Zara», para que Cleo assimilasse que a menina com quem partilhara a sua vida era agora um membro da família real de Bahania. 

		Tinham feito aquela viagem cheias de esperança, ilusão e com lugares na classe turística. Agora, Cleo voava num jacto privado, mas aquele não se tratava de um jacto qualquer. Não era um avião para executivos com oito assentos, aquele era um Boeing 737 só para ela. Em vez de viajar com duzentos passageiros, naquele jacto iam ela, dois comissários de bordo, o comandante, o co-piloto e comida suficiente para alimentar toda a Rho de Island. 

		Além daquelas provisões, dignas de satisfazer as exigências culinárias de qualquer gourmet, o avião tinha dois quartos, uma sala de estar, uma sala de jantar, um escritório e três casas de banho. Cleo sentou-se na sala e olhou pela janela. Mais tarde, quando o seu corpo lhe indicou que estava na hora de dormir, meteu-se na cama para chegar fresca e descansada. 

		Dezassete horas mais tarde, o avião aterrou no aeroporto de Bahania. Cleo agarrou na mala de viagem e dirigiu-se para a porta. Zara e o noivo, Rafe, estavam ao fundo das escadas. 

		– Tive tantas saudades tuas! – exclamou Zara, atirando-se para os braços da irmã. 

		– Eu também. 

		– Estás óptima! – exclamou Zara, quando parou de a abraçar e conseguiu olhar para ela. 

		– Não – garantiu Cleo, dando uma gargalhada. – Tenho um aspecto horrível. Tu é que estás óptima! 

		E assim era. Zara fora abençoada com o melhor da genética. Não só era alta e esbelta, como também tinha cabelo comprido e preto, e uns lindos olhos castanhos. 

		Cleo era completamente o oposto dela. Era baixa, cheia de curvas, com cabelo loiro e curto. Os olhos, grandes e azuis, eram a sua única concessão à beleza. 

		– Olá, maninha! – cumprimentou Rafe, aproximando-se. 

		Rafe Stryker era um cidadão americano, xeque honorífico, bonito, rico e apaixonado por Zara até à medula. Cleo suspirou. Algumas raparigas tinham tudo. 

		– Obrigada por me virem buscar – agradeceu, abraçando o futuro cunhado. 

		Sem conseguir evitá-lo, Cleo perguntou-se se Sadik se teria incomodado em ir também ao aeroporto. Mas não era preciso olhar à sua volta para o comprovar. Se tivesse vindo, ter-se-ia aproximado, afastando todas as outras pessoas para monopolizar a sua atenção. Era um tipo arrogante, egocêntrico e geralmente fastidioso. Então, porque se sentia decepcionada por não ter ido recebê-la? 

		Enquanto entravam na limusina e Zara explicava os pormenores do casamento, Cleo não conseguiu evitar continuar a pensar em Sadik. Seria natural pensar que, depois de estar quatro meses sem o ver, devia estar já recuperada de uma aventura que durara duas semanas. Mas não era assim. 

		Não fora capaz de o esquecer, nem sequer por um segundo. Por isso, além de esconder a toda a gente que estava grávida, teria de se mostrar fria e indiferente na sua presença. Não tinha a certeza de ser capaz de o fazer, mas tinha de tentar. Não só pelo seu próprio orgulho, mas também pelo bebé que tinha dentro de si. 

		Não conhecia muito bem as leis de Bahania, mas suspeitava que toda a gente ficaria louca se soubesse que ela estava à espera de um filho do príncipe Sadik. Afinal de contas, tratava-se de um descendente de sangue real! O seu pior receio era que lhe tirassem o bebé. 

		Com tudo isto em mente, decidira agir com normalidade. Controlar-se-ia e, com um pouco de sor te, os enjoos matinais começariam a desaparecer. Duas semanas mais tarde, partiria de Bahania, voltaria para casa e para a sua rotina diária. 

		O presidente da Reserva Federal Americana subira as taxas de juro. O príncipe Sadik de Bahania sabia que isso aconteceria, mas nem por isso estava mais descansado. Os mercados internacionais ressentiam-se sempre com aquelas subidas. 

		Carregou em alguns botões do teclado do seu computador para transferir um bilião de dólares de uma conta para outra e esperou pela confirmação. Naquele dia, não jogaria na Bolsa. E talvez não o fizesse no dia seguinte, também. Sadik só jogava para ganhar. 

		Recostou-se para trás na cadeira, pensativo. Por muito que lhe custasse, tinha de admitir que não tinha a cabeça no trabalho. A sua mente estava numa noite de paixão, que devia ter esquecido depois de quatro meses. Mas, infelizmente, não era assim. 

		Apesar do tempo que decorrera, ainda recordava cada instante que passara com Cleo. 

		Sadik levantou-se e aproximou-se do jardim que ocupava o pátio central da ala de negócios do palácio. As roseiras inglesas e as tulipas estavam tão deslocadas num país desértico, como Cleo estivera. Numa terra de belezas morenas, ela resplandecera como um oásis, com a sua pele alva e os seus olhos azuis. Era, além disso, demasiado baixa e excessivamente voluptuosa de formas, para a sensibilidade do lugar. Sim, Cleo fora um oásis: luxuriosa, tentadora e impossível de resistir. 

		E agora, regressara. Não para ele, mas para assistir ao casamento da irmã. Sadik disse para consigo que não se importava, que voltar a vê-la não significava nada para ele. Afinal de contas, Cleo fugira da sua cama, o que o obrigava a questionar a sua inteligência. Ele era o príncipe Sadik de Bahania e ela apenas uma mulher. Não devia tê-lo abandonado. Nenhuma mulher se atrevia a dei xá-lo, até que tivesse a sua permissão para o fazer. Nenhuma, excepto Cleo. 

		«Não interessa», pensou. A sua presença no palácio era pouco menos do que importante. Quando chegasse, tratá-la-ia como se fosse uma mosca na parede: um pequeno incómodo, mais nada. Seria invisível para ele. Nunca mais a desejaria. 

		Sadik voltou a sentar-se e concentrou toda a sua atenção no monitor do computador. Mas, em vez de números, viu o corpo de uma mulher e sentiu como ardia a parte mais recôndita do seu ser. 

		Cleo entrou no halldo palácio, que tinha o tamanho de um campo de futebol. Estava tudo tal como se lembrava: enorme, luxuoso e cheio de gatos. A maior parte do edifício tinha mais de cem anos e, embora a maioria das divisões estivessem restauradas, Cleo tinha a sensação de estar a pisar um pedaço de história. Caminhava com Zara pelo corredor que levava até à ala leste do palácio. Atrás, vinham dois criados com a sua bagagem. Zara continuava a falar dos preparativos do seu casamento. 

		De repente, Cleo parou e virou-se. Uma porta abriu-se e um homem alto saiu por ela. Caminhava com decisão, como se soubesse perfeitamente para onde ia, como se soubesse que ela estava ali. 

		Sadik. 

		Cleo ficou sem respiração. Parecia que o seu coração ia sair do peito e sentia correr a adrenalina nas veias. Tentou manter a calma, mas era impossível. Todos os nervos do seu corpo estavam em estado de alerta. Não ouvia, nem via ninguém que não fosse ele. Sentia-se invadida por uma insuportável combinação de alegria e dor. Alegria de voltar a vê-lo e dor por todo o tempo que estivera longe dele. 

		Ele aproximou-se muito devagar, com cautela, como se ela fosse uma presa que estivesse a observar. «Aquele homem era irreal», pensou Cleo. Era impossível que fosse tão alto, tão bonito, tão bom na cama. 

		A última vez que ela estivera ali, o desejo ocupara o lugar da razão. Esperava que aqueles meses tivessem servido para lhe dar algum bom senso, mas obviamente, esperara em vão. O seu primeiro impulso foi atirar-se para os seus braços e suplicar-lhe que a possuísse ali mesmo, contra a parede, à frente de toda a gente. O seu segundo impulso foi fugir. 

		Sadik parou à frente dela. Tinha um fato feito à medida que, provavelmente, lhe teria custado mais do que Cleo ganhava em dois meses. E não tinha nenhuma dúvida de que os sapatos valiam o equivalente ao seu salário anual. Não tinha nada em comum com aquele homem e, esquecer-se disso, só serviria para lhe partir o coração. 

		– Olá, Cleo! – cumprimentou ele, com aquela voz sensual e profunda que acariciava o seu corpo. 

		– Olá, Sadik! Fico contente por te ver – respondeu, tentando sorrir com naturalidade, mas sem consegui-lo. 

		Os olhos escuros do príncipe fixaram-se primeiro na cabeça dela. Franziu ligeiramente o sobrolho ao observar o cabelo curto. Em seguida, percorreu o rosto e o corpo com o olhar, parando nos seios e nas ancas. 

		Cleo não era o ideal da figura perfeita, a menos que se considerassem como tal os quadros de Rubens. Mas o príncipe Sadik deixara bem claro que adorava todos e cada um dos cantos do seu corpo. Até naquele momento, ao olhar para ela, expressava sem palavras o prazer que as suas curvas lhe causavam. O desejo de Sadik fê-la derreter. Desejava pedir-lhe que retomassem a sua história, no ponto em que a tinham deixado. Contudo, o pouco bom senso que lhe restava obrigou-a a manter-se em silêncio. 

		Sadik mexeu inconscientemente o queixo, dando provas da tensão que pretendia esconder, ecumprimentou Zara com a cabeça, antes de se virar e partir por onde tinha vindo. Cleo ficou com a sensação de que só quisera verificar que a sua paixão continuava viva... E continuava. O que Cleo não sabia era se aquilo era uma boa notícia para o príncipe. 
		

	
		Capítulo 2

		Cleo deu outra volta na cama e virou-se para olhar para o relógio. Estava tão cansada à tarde, que se retirara para o seu quarto, para dormir uma sesta, e agora era incapaz de adormecer. Era quase meia-noite e sentia-se mais inquieta do que cansada. Talvez se sentisse melhor se saísse para respirar um pouco de ar puro. Levantou-se e abriu as portas da varanda que havia no seu quarto. Logo que saiu, sentiu o ar fresco do Outono, o aroma das flores do jardim e do mar que se adivinhava um pouco mais à frente. Conseguia ouvir os sons das criaturas nocturnas, acompanhados pelo vaivém das ondas. «Aquilo era como um sonho», pensou com um sorriso. Mas descobrira que os sonhos, às vezes, não tinham finais felizes. A última vez que estivera sozinha de noite, naquela varanda, sonhara com um príncipe. Mas agora já sabia que os príncipes eram tipos óptimos...Vistos de fora. 

		Um som estranho chamou a sua atenção. Cleo virou-se e distinguiu alguém a mexer-se nas sombras. De repente, sentiu um aperto no coração. Não por medo, mas porque reconhecera aquele homem, sem necessidade de lhe ver a cara. 

		Sadik caminhou para ela, guiado pela luz da lamparina que havia à esquerda da porta do quar to de Cleo. Não disse uma única palavra. Era melhor assim, porque ela tinha a garganta seca. 

		Tinha umas calças de ganga e um pólo vestidos. Não havia nada de estranho naquela roupa, mas Sadik era um príncipe e Cleo nunca o vira vestido de outra forma que não fosse com fato ou smoking, ou nu. «Mas seria melhor apagar aquela imagem da cabeça», pensou. 

		Sadik parou a menos de um metro dela. A sua expressão não reflectia nada de concreto, mas Cleo teve a impressão que não estava contente por vê-la. Media pelo menos dois metros, o que significava que lhe era muito fácil olhar para ela de cima. 

		Cleo sentiu o desejo momentâneo de recuar. Mas, no seu lugar, fez o melhor que sabia: dizer o que pensava. 

		– Tenho de te dizer que surges da escuridão melhor do que ninguém. É algo inato nos homens altos ou trata-se de uma habilidade própria de príncipes? 

		– Vejo que ainda não aprendeste a conter a tua língua – respondeu, olhando para ela com os olhos entreabertos. – Como mulher que és, devias saber fazer isso. 

		– Sadik, tens de te renovar – garantiu Cleo, abrin do mais os olhos. – Estamos num novo milénio. As mulheres têm cérebro e utilizam-no, ou ainda não descobriste isso? 

		– Sou o príncipe Sadik de Bahania. Não podes falar comigo desse modo. Tens de aprender a pôr-te no teu lugar. 

		– Da última vez que olhei para o meu lugar, estava três metros mais à frente – respondeu Cleo, apontando para o seu quarto com a mão. – Por-tanto, conheço-o perfeitamente e devo dizer-te que é lindo. 

		Sadik deu meio passo para a frente, colocan do-se demasiado perto para o gosto de Cleo. Olhou para ela fixamente e emitiu uma espécie de gemido. Cleo não podia acreditar naquilo. Sentiu que um calafrio lhe percorria a espinha dorsal e tremeu. Por um lado, agradava-lhe saber que ainda o excitava, mas por outro lado, estar tão perto dele não a deixava pensar e respirar ao mes mo tempo. 

		Sadik continuava a olhar para ela, que também o desafiava com o seu olhar. De maneira nenhuma ia mostrar como ele a magoara, como tinham passado cento e vinte noites desde que o vira pela última vez e, que pelo menos, setenta delas foram passadas a chorar. 

		Sadik não podia saber como fora importante para ela e não podia descobrir que estava grávida. 

		– Quando pensas pedir desculpa por te teres ido embora da minha cama? – perguntou ele. 

		Aquela pergunta apanhou-a de surpresa. Cleo ficou a olhar para ele, fixamente, durante uns segundos, enquanto aquelas palavras davam voltas na sua cabeça. Estaria louco? 

		– Não tenho de me desculpar. Estava preparada para acabar com aquilo, portanto, fui-me embora. 

		– Nenhuma mulher sai da minha cama sem eu lho pedir! – respondeu Sadik, contraindo o queixo. 

		– Aparentemente, isso não é completamente verdade – garantiu, enfurecida perante tanta arrogância. – Eu fiz isso e, já que falamos de desculpas, onde está a minha? 

		– Porque deveria eu desculpar-me? – perguntou Sadik, cerrando ainda mais os dentes. 

		– Não me surpreende que não saibas – murmurou. – É algo tipicamente masculino – garantiu, cruzando os braços e olhando para ele fixamente. – Ofereceste-me jóias, Sadik. Depois de fazeres amor comigo, ofereceste-me presentes muito caros. Mas isso foi como se me tivesses deixado dinheiro na mesa-de-cabeceira. Talvez eu não seja uma princesa de sangue azul, mas isso não te dá o direito de tentares pagar-me pelos meus serviços! 

		Cleo teve a satisfação de ver Sadik completamente desconcertado. Contraiu ainda mais o quei xo durante uns instantes, antes de abrir a boca para falar. 

		– Aqueles presentes não eram um pagamento – garantiu, tentando controlar a fúria. – Exprimiam o facto de me sentir honrado pelo tesouro que me tinhas oferecido. 

		Cleo teve de analisar mentalmente aquela frase algumas vezes, antes que fizesse sentido para ela. Ao dizer tesouro queria dizer sexo? 

		– Para o caso de não te teres apercebido disso, eu não era virgem. Não havia ali nenhum tesouro. Algo que tu na verdade já sabias, porque falámos disso antes de... 

		Sadik beijou-a. Cleo não o esperava e ele agiu tão depressa que não teve tempo para se preparar. Um segundo antes estavam a falar e, de repente, ele estava a abraçá-la e a atraí-la para si. 

		Ao sentir aquele corpo robusto contra o seu, Cleo ficou sem fôlego. Abriu a boca para respirar fundo, o que a deixou indefesa. Foi pelo menos essa a explicação que deu a si mesma ao render-se, quando ele pôs a boca sobre a sua. 

		Apanhada naquele momento de paixão, pensou, um pouco tonta, que tinha passado muito tempo desde a última vez que sentira aquele corpo tão perto dela. Todos os nervos do seu corpo se acenderam perante aquela onda de calor sensual. Teve vontade de tirar a roupa e permitir que ele a acariciasse por todo o lado. 

		Sadik beijou-a com mais firmeza e, em seguida, percorreu-lhe o lábio inferior com a língua. Ela sentiu calafrios a percorrer-lhe os braços. Os seus seios, tão sensíveis, incharam, provocando-lhe algum desconforto. Não estava com forças para resistir. 

		Como se lhe tivesse lido a mente, Sadik meteu a língua dentro da sua boca. Ao primeiro contacto, soube que estava perdida. Lembrou-se, de repente, do ritmo familiar da sua dança íntima. A paixão de antigamente juntou-se ao desejo do momento, intensificando a sensação, atraindo-a para ele. 

		Cleo agarrou-lhe nos ombros e, incapaz de parar, acariciou-lhe o cabelo com os dedos. Conseguia sentir o aroma do seu corpo, sentir o seu calor, o seu desejo. O facto de o imaginar dentro dela fazia-a suar de excitação. 

		Quando Sadik lhe colocou as mãos nas ancas, ela sentiu que desfalecia. Em questão de segundos, estaria perdida. Ele beijou-a com mais paixão ainda, ao mesmo tempo que subia as mãos da sua cintura até aos seios. 

		Vários pensamentos fugazes atravessaram a mente de Cleo ao mesmo tempo. Por um lado, não podia correr o risco emocional de se entregar a ele. Por outro lado, se continuasse a tocar-lhe, talvez descobrisse as mudanças que o seu corpo tinha sofrido. Também receava que o seu desequilíbrio hormonal lhe provocasse uma crise de choro em questão de segundos. Nenhuma das opções lhe dava qualquer segurança, por isso, obrigou-se a afastar-se. 

		Sadik tinha a respiração tão agitada quanto ela. Gostou de ver o fogo da paixão a arder nos seus olhos escuros. Pelo menos, o desejo era recíproco. Nenhum dos dois disse o que quer que fosse. Cleo teve a sensação de que ambos esperavam que o outro falasse primeiro. 

		–Não penso fazer isto – proferiu ela, finalmente, pensando que se não falasse ficariam assim toda a noite. – A única razão pela qual estou aqui é porque a minha irmã vai casar. Se estás excitado, sugiro que procures outra pessoa para te satisfazer. 

		A paixão desapareceu dos olhos de Sadik, dando lugar à fúria. Não disse uma única palavra. Limitou-se a virar costas e a sair. Cleo apoiou-se contra o corrimão e tentou acalmar o seu coração agitado. Instintivamente, levou a mão ao ventre. Sadik não tinha culpa que ela continuasse louca por ele. Mas, apesar dos seus sentimentos, não podia deixar-se levar. A última coisa que desejava no mundo era que ele descobrisse a verdade. 
		

	
		Capítulo 3

		Sadik mal conseguia ouvir, enquanto o ministro da economia de Bahar o punha ao corrente da sua proposta de criar uma companhia aérea conjunta, para os dois países. Em circunstâncias normais, Sadik estaria a calcular mentalmente o preço da dita operação e a colocar dúzias de perguntas. 

		No entanto, aquelas não eram circunstâncias normais. 

		Não conseguia parar de pensar em Cleo. Ela enfeitiçara-o do mesmo modo que os fantasmas encantavam os castelos. Mexia-se, aparecia, desaparecia durante uns instantes e voltava a aparecer quando menos esperava. 

		Desejava-a. O tempo que tinham permanecido separados não servira para mitigar a sua paixão, nem para a esquecer. Estava mais bonita ainda de como a recordava... E mais tentadora. O seu corpo luxurioso, os seus olhos azuis, o seu cabelo loiro... Não havia uma parte dela que não desejasse. Bei já-la fora um erro. Dera-lhe a oportunidade de saborear o paraíso perdido e saber que a desejava desesperadamente. Queria fazer amor com ela, queria explorar cada curva, cada recanto. Queria sabo reá-la e acariciá-la, deixá-la louca, obrigá-la a render-se, para poder voltar a possuí-la uma e outra vez. 

		– Concorda com tudo, Alteza? 

		Sadik olhou fixamente para o ministro, que estava sentado à sua frente. Não fazia a menor ideia do que estavam a falar. Sentiu uma onda de raiva. Como se atrevia Cleo a invadir a sua mente e mantê-lo afastado das suas obrigações? Amava o seu trabalho, com uma paixão que nunca sentira por uma mulher. Não havia motivo para que estivesse a distraí-lo. Mais tarde ou mais cedo, voltaria a ter Cleo. Enquanto isso não acontecesse, esquecer-se-ia dela. 

		– Lamento, senhor ministro – desculpou-se com secura. – Importa-se de repetir a pergunta? 

		Cleo parou um instante à entrada do salão. Tinha o estômago surpreendentemente calmo, tendo em conta como estava nervosa. Quase duzentas pessoas bebiam cocktails e conversavam. A soma da roupa e das jóias que todos usavam seria, certamente, suficiente para acabar com a dívida externa de um país pequeno. Cleo deu uma vista de olhos ao seu vestido novo, um presente de Zara. A irmã convidara os donos de algumas boutiques a levarem os seus modelos e pedira a Cleo que escolhesse um guarda-roupa novo. 
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